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INTRODUÇÃO  

É importante estimar a dose absorvida em 
caso de acidentes com o objetivo de 
desenvolver um tratamento adequado para 
cada individuo. A dosimetria biológica pode 
ser muito útil no caso em que a dosimetria 
física não estiver disponível. A análise de 
dicêntricos complementa os dados obtidos 
pela dosimetria física (dosímetros), sendo 
essa técnica a mais recomendada quando a 
radiação penetrante (gama, raios X e 
nêutrons) for além do limite detectável (ou 
seja, 100 mSv) [1,2]. 
Na verdade, as alterações cromossômicas 
instáveis em linfócitos do sangue periférico 
são o indicador biológico mais plenamente 
desenvolvido de exposição à radiação 
ionizante, tendo como principal indicador a 
análise de dicêntricos, no entanto, alguns 
autores também usam anéis cêntricos e 
fragmentos cromossômicos como 
indicadores [3]. 
Existem alguns parâmetros para que a 
dosimetria biológica possa ser empregada 
como método de padrão ouro, como: baixo 
nível de background, relacionamento claro 
do efeito da dose de diferentes radiações, 
as taxas e as qualidades de dose, método 
específico para radiação ionizante, método 
não-invasivo, disponibilidade rápida de 
estimar dose, boa reprodutibilidade e a boa 
comparabilidade dos resultados in vitro e in 

vivo. Sendo assim, com esses requisitos, a 
citogenética convencional pode ser usada 
como uma forma de triagem em larga 
escala em acidentes, sendo que a análise 
de um grande número de pessoas poderia 
ser realizada de forma rápida e confiável 

através de uma rede de laboratórios de 
citogenética [2]. 

OBJETIVO 

Este trabalho se propõe a avaliar a variação 
das freqüências de alterações 
cromossômicas (AC) instáveis quando 
submetidas a duas diferentes doses 
absorvidas (0,413 Gy e 0,660 Gy) devido a 
irradiação em feixe gama. 

METODOLOGIA 

Foram coletadas amostras de sangue 
periférico (10 ml), por punção venosa, em 
seringas estéreis descartáveis contendo 
heparina sódica na concentração de 5000 
U/mL.  
A irradiação foi realizada no Laboratório de 
Metrologia (DIRAD/CRCN-NE/CNEN) com 
uma fonte de 137Cs (444GBq em 13.05.03 
e taxa de Kerma no ar a 1 m de 
30,78mGy/h em 15.02.07). As amostras 
foram irradiadas com doses de 0,41Gy e 
0,66Gy. 
As preparações citológicas para as análises 
cromossômicas foram obtidas a partir de 
cultura de linfócitos. Findo o processo de 
cultivo, foram confeccionadas lâminas a 
partir do pelet ressuspenso em 1 mL de 
solução fixadora. O agregado linfocitário 
formado no fundo do tubo foi gotejado em 
dois pontos na lâmina. Cerca de 24 horas 
após o gotejamento, as lâminas foram 
coradas em Giemsa 5%. 
As lâminas preparadas foram levadas ao 
microscópio óptico binocular (Edutec 502 
AC), lidas em aumento de 1600X e as 
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frequências de alterações cromossômicas 
foram contabilizadas. 

RESULTADOS 

Foram contabilizadas todas as alterações 
cromossômicas visualizadas nas lâminas 
analisadas até o momento.  

A tabela 1 mostra os números observados 
nas diferentes doses absorvidas.  

Tabela 1. a. Numero total de alterações, b. 
frequência de alterações celulares. * 

Alterações cromossômicas em processo de 
contabilização. 

 
 

Com os dados obtidos até o momento, não 
há como afirmar a possibilidade do uso dos 
diferentes tipos de AC para realização da 
dosimetria biológica para feixes gama. O 
trabalho está tendo continuidade e espera-
se poder concluir o ponto referente a dose 
absorvida de 0,41Gy, bem como, 
posteriormente, avaliar a relação com 
outros valores de dose absorvida. 

CONCLUSÕES 

Os resultados são muito preliminares para 
se concluir a relação entre as diversas AC e 
a dose. Preliminarmente, os resultados 
obtidos mostram uma possibilidade de 
relação entre a dose absorvida devido à 
irradiação por feixes gama e alterações 
citogenéticas. 
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